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blema da ''posição 11ilótica '' e da tonst1ra entre os indígenas st1l-america-
11os, se11do que a p1·imei1·a é a postt1ra inicial dos contendo1·es no ''xele
l,;:L1hahé'' e a última co1·respondente à região do corpo po1· êles alvejada. 

H. Baldus apr ·ese11ta um e11saio bibliográfico com ligei1·os comentários 
sôbre traball1os relativos a índios do Brasil publicados 110 quinqüênio de 
1954 a 1958. Li1ni ta-se aos que fora1n escritos em língua alemã. 

Pa1·ece-nos que êstes exen1plos, tomados mais ot1 menos ao acaso , são 
sL1ficie11tes para se ter 11ma idéia do i11te1·êsse da coletânea para o ame
rica11ista. 

Eg·o11 Scl1aden 

l\:liscella11ea Paul Rivet Octogenario Dicata. 2 vols., LXII + 707 e 903 págs~ 
XXXI Co11greso I11 ter11acional de Americanistas, Uni versidad Na
cional At1tó11oma de México , l\1éxico, 1958. 

Por ocasião do XXXI Congresso I11ternacional de America11istas, reu-
11ido em São Paulo em agôsto de 1954, 11m grupo de participantes decidiu 
se orga11izasse t1ma coletânea de estudos científicos em homenagem ao pre
side11te do Co11g1·esso, Pat1l Rivet, que em 1956 completaria 80 a11os de ida
de. Da publicação dessa Miscellanea Paul Rivet Octogenario Dica ta: incum
biu-se a Uni, rersidade Nacio11al Autônoma do México, que a editou em 1958, 
infeliz1nente após a morte do homenageado. Em dois grossos volumes, a 
coletânea ret111e perto de 11ma centena de trabalhos originais, quase todos 
sôbre temas de Antropologia indígena das Américas. Entre os at1tores fi
g11ram eminentes amigos, colegas e discípulos do sábio, representantes dos 
n1ais diversos setores dos estudos americanistas. Em alg11ns dos trabalhos 
se reton1a a 'discussão de problemas centrais de vastíssima ob1·a científica 
d_e Rivet. Na parte i11trodutória ao 1.0 volt1me encont1·a-se pequena nota 
biográfica, bem como a relação das publicações do homenageado; repre
Sf>ntam estas o fruto de intensa atividade de n1ais de meio séc11lo. 

Na l\tliscellanea ocupam l11gar de destaque as contrib11ições relativas a 
temas sul-americanos, em concordância. aliás, con1 os interêsses paleonto
lógicos, lingüísticos, arqt1eológicos e etnológicos predominantes na obra 
de Rivet. De ass ·u11tos brasileiros tratam os seguintes trabalhos: ''Contri
b11ição à li11güística gê'', de H. Baldus; ''Sambaquis brésilier1s et amas de 
coquilles · fuéguiens '' , de J. Emperaire e A. Laming: ''No tas de fonologia 
wekens '', de W. Hanke, M. Swadesh e A. Rodrigues; '' Some economic as
pects of the Afrobahian Candomblé'', de M. J. Herskovi ts; '' Documents 
tupi-ka,vahib '', de C. Lévi-St1·auss; ''La naissance et la premiére enfance 
chez les indier1s Cayapó du Xingu '' , de A. lvlét1·at1x e S. D1·eyfus-Roche; 
''Vocabulário botocudo de Charles Frederick Hartt'', de M. de L. de Paula 
1\1 a1·ti11s; "A co11versa ele Na11dejá1·a dos índios Kayuá '' , de J. Philipson; 
''Crânios fósseis de La goa Sa11ta (Brasil) '' , de 1\1. J. Pou1·chet; e ''Minority 
SLl bcul tures i11 Brazil '', ele E. Willems. 

Vê-se, por esta amostra, a variedade de asst111tos abordados na Mis
cellanea .. Tal como se clá com a maio1 ·ia dos trabalhos sôbre outras regiões 
c1,_' Novo M11ndo, ta1nbém os relativos ao B1·asil se baseiam, em s11a quase 
totalidade, em pesquisas 01·iginais, de onde o valor excepcional da publi
cação para todo estudioso de assuntos brasileiros. H. Baldus, por exemplo, 
apresenta um vocabulário zoológico por êle leva11tado com dois Xerénte 
do Toca11ti11s e conf1·onta-o com têrmos equivalentes e1n outras línguas jê 
anotados por vários autores, a11tigos e mode1·11os; abre, assim, caminho 
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pa1·a o co11l1ecime11to da diferenciação léxi ·ca dos respectivos idiomas. J. 
Pl1ilipson comenta l)equeno texto , d.e ft1ndo reli g ioso , po1· êle obtido entre 
os Kayuá (Kayová) de Mato G1·osso, e n1ostra como em suas palavras se 
reflete a atual situação ct1ltural da t1·ibo. Por set1 tt11·no, C. Lévi-St1·auss 
sistematiza tima série de notas originais sôbr·e a ct1ltt11·a material e a 01· 
ganização social dos Tt1pi-Kawahib, estt1dando sobrett1do o sistema de pa-
1·entesco dêsses indíge11as mato- g 1·ossenses. A co11tribt1ição de A. Métraux 
e S. Dreyft1s-Roche , qt1e trabalharam e11tre os Kayapó xingua11os , é t1m dos 
t1·abalhos 111ais bem feitos de que dis1)on1os sôb1·e a situação ela cria11ça 
1'111111a t1·ibo b1·asilei1·a. Frt1to tan1bén1 de obse1 ·vações pessoais, o e11saio 
de M. J. Herskovits, caracterizando .o candomblé baia110 como i11stitL1icão . ~ 

integ1·ada na existê11cia eco11ôn1ica da comt111idade , 1·evela aspectos impor
tantes, 11egligenciados pelos at1tores qt1e o e11cararan1 apenas elo po11to ele 
,,ista. 1·eligioso e social. E. Willen1s, por· fin1 , basea elo e111 lon ga expe1·iência 
cl.e pesquisa científica em populações brasileiras, apr·esenta t1m qt1ad1·0 viv .o 
da dife1 ·enciação cultt1ral do país , especialme11te 110 qt1e diz respeit o às 
t1·a11sformações deco1·1·e11tes da colonização estran gei1·a rios estados 111e1·i
dio11ais. Isto , pa1·a fala1·mos apenas das co11tribt1ições de i11terêsse para 
a Antropol .ogia Cultu1·al do Brasil. I1·íamos longe se qt1iséssemos referi1 · -nos 
ao co11.teúdo e à in1po1·tância de cada 11n1 dos estudos da substanciosa cole
tânea, que, concebida como dig110 prese11te de a11iversário, se transformou 
afinal em coroa de flores depositada 110 tú111t1lo do incansável ame1·ica11ista 
f1 ancês. 

Egon Schaden 

JESúS LARA, LUDWIG FLACHSKA1'1PF e ·HERMANN TRIMBORN: Volks
dichtung der Ketschua. 106 págs. Dietrich Reimer, Berlim, 1959. 
(Preço: Dl\'l: 10, ) . 

O estudo da poesia amerí11dia é ca111po ai11da po11co explorado. E' bem 
ve1·dade que, à margem de trabalhos de outra 11att1reza, vá1·ios pesquisado
res recolheram amostras da produção poética dos í11dios; pouquíssimos no 
entanto, deram ao assunto a atenção que merece, embora 11inguém ponha 
em dúvida a importância da poesia para se co11hecer o feitio psicoló gico 
das respectivas tribos. 

Dos Kétxua, aliás, não é tão escasso o material disponível, que se vem 
acumulando desde os dias da Conquista. O poeta bolivia110 J esús Lara vem 
enriqtiecê-lo com 11m volt11ne de coplas, por êle coletadas em alg11ns distri
t()S da área de Cocha bamba. Na p1·ese11te edição rep1·od11z-se .o ·texto kétx11a 
com tradução alemã; anteriorme11te, Lara o havia pt1blicado 11a Bolívia com 
tradução espanhola. Não são apenas versos feitos por índios ( Kétxua ot1 
l~etxuizados), mas produções ca11tadas ta111bé1n po1· 1nestiços de classe h11-
milde; os de classe mais l)rivilegiada, i11forn1a o colecionador , prefe1·e1n 
cantar versos em língua espa11hola. 

Das coplas um ·as são antigas, outras criadas de improviso por ocasião 
(1e festas tradicionais. Nem sen1pre é fácil un1a ri go1·osa classificação de 
acôrdo com tal ot1 qual critério cie11tífico. La1·a as apr·esenta en1 sete grL1-
pos: amatórias, sentimentais, pica1·escas, p.olíticas, carnavalescas, '' ,vawa
kiyanaku'' (espécie de desafio, que lembra o do Nordeste b1·asileiro) e re
ligiosas. A categoria mais rica ·e mais in1portante é a dos versos amoro
scs. No conjunto predon1ina o lirismo, há m11ita tristeza , algum bom ht1-
mor, mas também copias carregadas de ironia n1ordaz e de sa1·cas1no 1 e11-


